
                                                            

 

 

 

 

A violência de gênero é um fenômeno preocupante que envolve predominantemente uma 

mulher como vítima e um homem como agressor. Isso ocorre em várias áreas da vida social, 

inclusive a empresarial. As mulheres continuam a enfrentar inúmeras situações no mercado de 

trabalho onde elas são vítimas de assédio, tendo em vista que o número de mulheres em 

empresas continua sendo minoritária, menos valorizadas, e ocupando cargos menores. O 

presente trabalho tem como objetivo analisar as condições incômodas que as mulheres são 

sujeitas a enfrentar e os prejuízos pra sua vida pessoal, social, psicológica e principalmente na 

rotina organizacional. Nosso estudo consiste em analisar a questão do dano moral oriundo do 

assédio na relação laboral, e para tal usamos como base de busca a plataforma de base Scielo e 

Google acadêmico nos últimos cinco anos. A precariedade de emprego atinge um número 

maior considerando o gênero feminino, designadamente as dificuldades de inserção 

profissional são superiores para as mulheres face aos homens. Tais desigualdades de gênero se 

cruzam com outros tipos de violência, como por exemplo, a sexual, na qual se assume sobre 

forma de assedio, a precariedade de emprego unicamente por serem do sexo feminino e pelo 

fato de poder engravidar, a remuneração inferior comparada ao sexo masculino, mesmo em 

casos que exercem o mesmo papel e etc. Conclui-se, portanto, que a prática dos assédios afeta a 

todos, desde a vítima, quanto a própria empresa e a sociedade. Que as mulheres, pelo fato 

social que desenha a parte histórica são comprovadamente as que mais sofrem com os assédios, 

que infelizmente não se consegue comprovar com facilidade, pela falta de se produzirem 

provas e pelo fato de não se ter uma legislação especifica sobre o tema. 

 

 

 

 VIOLÊNCIA CONTRA MULHER NO ÂMBITO EMPRESARIAL 
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